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    INTRODUÇÃO


    Oportuno


    Segundo Houaiss, a etimologia da palavra “oportuno” vem do latim Portus, o que leva em direção ao porto, e tem como sentido inicial a questão da “passagem”. Na Antiguidade, Portúnus era tido como o deus dos portos assim como Neptunus o deus do mar. Para os romanos, o nome dessa divindade tinha o significado de “porta”, “passagem”, ou “o ponto de passagem para um aposento”, e com o tempo, o termo “porto” ficou como “a passagem de uma via aquática (rio ou mar) para uma cidade”, tal como o conhecemos hoje.


    Derivado de portunus temos “opportunus” cujo sentido é “o que empurra para o porto”, “o vento favorável” e, na linguagem corrente, passou a significar “o que vem a propósito”, “oportuno”. Seu significado segundo o dicionário significa: o que se realiza a tempo, o que vem a propósito, apropriado, conveniente.


    Metaforicamente, todos nós queremos ou precisamos de ventos favoráveis. De tal modo que qualquer acontecimento oportuno é sempre bem-vindo.


    Edward de Bono, o mais conhecido e profundo pesquisador e criador de técnicas de criatividade, na introdução de seu livro Oportunidades, faz a seguinte (e convicta) afirmação:


     


    Uma oportunidade é um ingrediente tão real nos negócios quanto a matéria prima, a mão de obra ou recursos financeiros, mas ela só existe quando você a pode distinguir1.


     


    Quem está próximo aos quarenta, chegando ou até mesmo já principiando a se afastar deles, ainda não atingiu em sua vida o pico máximo de desempenho e resultados. Está em curva ascendente! Portanto, esta é a oportunidade! Exatamente o momento adequado para refletir sobre as coisas potencialmente boas nesta fase da vida. É como iniciar uma curva sigmóide (aquela em formato de “S”) quando a anterior ainda não está descendente.


    No entanto, como bem enfatiza o citado autor Edward de Bono, a oportunidade só existe quando você a pode identificar. Por essa razão, o propósito deste livro é exatamente incentivá-lo a focar e identificar as oportunidades que existem na sua vida neste exato momento, mas que apenas existirão se você as buscar. Um exemplo bem simples: Você constata que o leite que está na geladeira azedou. É escolha sua o tipo de reação a respeito. Você pode assumir uma atitude negativa e, por exemplo, ficar irritado. Ou você pode identificar nesta circunstância uma oportunidade e partir para fazer uma ricota deliciosa. A decisão é sua.


    As próximas páginas que compõem este livro apresentam exatamente os instrumentos para você encontrar oportunidades que somente poderão existir se você as identificar. Esteja você próximo ou já nos 40, é sempre tempo.


    


    
      
        1. Edward de Bono dirigiu essas palavras aos empresários e esse conceito parece limitar-se somente aos negócios. A oportunidade, porém, está presente em todos os nossos atos cotidianos, iniciando pelo despertar e estendendo-se ao longo de cada dia.

      

    

  


  
    CAPÍTULO UM


    A razão de ser do tema


    A nossa vida é um ciclo evolutivo. Cada período tem suas características, tanto no nosso desenvolvimento físico, como intelectual ou mesmo emocional, e assim é em toda a natureza.


    Há um nascimento, um desenvolvimento, um aprendizado, uma contribuição e a responsabilidade de assegurar a continuidade da espécie de forma sadia.


    Nas próximas páginas, vamos falar sobre um período bem específico na vida de homens e mulheres. A fase que gira em torno dos 35 aos 45 anos de idade, é a que denominamos de “a oportunidade dos 40”


    A característica mais forte desse período é a maturidade. É quando ainda não chegamos ao topo de nossa escalada, mas estamos nos aproximando dos melhores momentos de nossas vidas.


    É quando já conhecemos nossos pontos fortes, aqueles com potencial de serem trabalhados. É o momento de refletir e traçar os possíveis rumos de nossa contribuição a este planeta e aos nossos semelhantes.


    1.1. QUEM SOMOS?


    Quando olhamos a natureza, constatamos que tudo ocorre em ciclos, em períodos.


    Ano após ano, ela nos presenteia com as quatro estações, o ciclo do dia e da noite. Como resultado desta alternância, temos as épocas boas para plantio, que é quando semeamos, e as épocas das colheitas, quando usufruímos do resultado de nosso trabalho.


    Para cada uma dessas fases, tomamos as condutas adequadas, preparamos a terra, semeamos, nos prevenimos das pragas, colhemos quando os frutos estão maduros, armazenamos toda essa colheita e depois a consumimos, tendo sempre o cuidado de reservar as sementes para o próximo plantio.


    A vida do ser humano não é diferente, também é constituída em ciclos, e eles podem ser classificados de inúmeros modos.


    Temos a infância, a adolescência, a fase do jovem adulto, a fase adulta propriamente dita, a da maturidade e, em alguns casos apenas (e felizmente), a da senilidade.


    Filosofias e religiões também dividem a vida em varias fases. Algumas escolas o fazem em períodos de 7anos, outras adotam outros critérios. Não existe, porém, uma regra única. Principalmente com o aumento crescente da perspectiva de longevidade para o ser humano, muitas destas classificações têm sido revistas e outras ainda o serão.


    Como profissional de Recursos Humanos, mentor de jovens ou coach de executivos, faço uma classificação bem prática para o desempenho de minha atividade.


    Infância, adolescência, início da atividade profissional, maturidade profissional e a melhor carreira. Esta, justamente, a época da sabedoria, do usufruto e do compartilhamento.


    Como se vê, trata-se de uma classificação bastante simples e pragmática.


    Fase da infância é aquela em que são dados os fundamentos tanto da parte da constituição física como da formação intelectual, relacionamentos e espiritual. É nesta época da vida que serão dados aos pequenos os principais alicerces que sustentarão toda a sua vida futura.


    Da qualidade dos cuidados com a criança, desde o início da gestação, suas primeiras horas neste mundo, até aproximadamente os 7 anos de idade, já estamos influenciando os fundamentos para sua vida.


    Se, por exemplo, desde a mais tenra idade ensinamos à criança o valor da leitura, este será um hábito que persistirá em toda a sua existência. Caso isso não ocorra neste período, será muito difícil posteriormente que ela crie este hábito.


    Mais grave ainda é a inclusão dos hábitos não tão construtivos, como o excesso da televisão ou jogos no computador. Eles não são ruins ou bons por si só, dependem principalmente da frequência com que forem praticados. Quando há o exagero, é comum em muitos casos surgir a dependência, levando o adolescente a fazer do lazer a razão maior da sua existência, sobretudo quando não lhe são incutidos hábitos saudáveis.


    Em alguns casos, foi assim que os próprios pais foram educados, assim compuseram suas personalidades adultas e, na falta de outros referenciais, é somente isso que eles têm para passar aos filhos. Afinal, é na pré-adolescência que escolhemos nossos amigos e começamos a criar um estilo de vida próprio que somará a bagagem da criação e das influências recebidas.


    Encerrada a fase da adolescência, o início da fase adulta engloba consequentemente, os primeiros passos da vida profissional, quando novos desafios são colocados diante do ser humano que vai tornar-se independente, isso se os pais não influenciarem na formação de uma indesejável dependência devido ao excesso de zelo.


    Na fase adulta, na maior parte dos casos, será criada uma nova família. Mas isso não é uma regra, pois muitos podem preferir uma vida solo com total independência.


    Certamente a maioria das pessoas terá uma atividade profissional. É quando cada um começa a se desenvolver e evoluir gradativamente, de acordo com as circunstâncias, mas principalmente a partir de seu próprio interesse, esforço e empenho. Aqui não valem as tão comuns lamentações do “mundo que conspira contra eles”. Para alguns, esse “mundo” costuma levar a culpa de todos os insucessos, mas não das vitórias.


    Chegamos agora próximos ao tema deste livro “A oportunidade dos 40”. Nos próximos capítulos, falaremos mais sobre a razão de ser desta oportunidade.


    Na faixa etária que vai dos 35 aos 45 anos, sobretudo numa capital ou cidade como São Paulo, é fácil encontrarmos indivíduos já realizados pessoal e profissionalmente, tendo optado pelo casamento, podendo ter filhos adolescentes ou até mesmo já chegando à fase adulta.


    A proximidade dos 40 traz inúmeros questionamentos pessoais, profissionais e existenciais. É uma época de grandes dúvidas e reflexões. Época de se fazer um balanço.


    Para simplificar um pouco mais, a visão das fases da vida, vamos fazer uma classificação bem simples e prática quanto às fases da vida.


     


    Primeira fase: preparação: ela vai da mais tenra infância, até aproximadamente os 25 anos de idade.


     


    Segunda fase: a atuação profissional propriamente dita, que pode até ultrapassar os 55, 60 anos de idade.


    Nesta fase, concentra-se o ápice de nossa vida profissional e é também a fase dos questionamentos existenciais e a procura de respostas a perguntas, por exemplo:


     


    
      	Quem sou?


      	O que faço por aqui?


      	Com o que o amanhã vai me surpreender?

    


     


    Terceira fase: Quando nos dedicaremos com mais intensidade em deixar a nossa contribuição ao planeta e nos alegraremos com aqueles que nos cercam. Mesmo na terceira fase não poderemos nos abdicar de termos atividades que nos mantenham com saúde, tanto física como mental.


    O nosso foco é a fase próxima dos 40 — aquela situada bem na metade da vida profissional ativa, quando encaminhamos os planos para podermos, no futuro, usufruir de tudo o que semeamos.


    Este livro, portanto, é dirigido a pessoas abertas para a reflexão bem no meio de sua vida produtiva. Aqui não propomos nada urgente, nada pressionado, simplesmente procuramos mostrar que é possível abrir um novo “canal” que pode ser acessado, o canal da reflexão, da preparação e do usufruto.


    Uma observação se faz importante. Infelizmente o ser humano prioriza o urgente, mas não o importante para sua vida. Você pode não estar recebendo nenhuma pressão para tratar o tema. Então, este é o momento certo! Se você protelar, certamente a preparação e os possíveis impactos já não serão tão gratificantes.


    
      Aproveite, não faça uma leitura corrida, procure gastar um tempo em cada capítulo. Alguns têm pequenos exercícios ou reflexões que devem ser feitos com a devida calma. Chega da pressa semelhante a que você tem todos os dias na sua vida pessoal e profissional. A leitura deste livro, na verdade, o conduzirá para um lugar sossegado, numa boa paisagem interna extremamente agradável e que deve ser usufruída.


      Se você é um daqueles que gostam de fazer leitura dinâmica, tudo bem, faça-a. Porém retorne e leia cada capítulo com calma usufruindo integralmente de seu conteúdo. Boa leitura!

    


    1.2 EVOLUÇÃO NATURAL


    Possuo, há muitos anos, um pedaço de terra incrustado numa área de proteção ambiental, no município de Embu, estado de São Paulo, e que dista apenas 30 km de minha residência.


    Adquiri esta propriedade em 1964, aos 22 anos, com o objetivo de poupança. Meu pai me aconselhava: “O melhor investimento depois da educação é o imóvel”. Ele sugeria começar com um terreno porque, por menor e mais distante que fosse, certamente ele iria valorizar. Era um investimento cuja chance de grande lucro em curto prazo era pequena, no entanto seria algo concreto que me pertenceria, e que iria valorizar-se no decorrer do tempo. Mais tarde eu poderia construir uma casa aos poucos, e ir investindo naquilo que era meu. Na prática, foi isto que aconteceu.


    Quando decidi comprar o terreno, e nas primeiras visitas para limpá-lo, utilizava-me de dois ônibus e trinta minutos a pé. Hoje o município de Embu é parte da Grande São Paulo, acessível por estradas muito boas e avenidas.


    Ao recordar-me do bom conselho de meu pai, de tantos anos atrás, vejo que além de ter razão na época, a alternativa continua atualíssima. Investir em imóveis oferece segurança mesmo que em longo prazo.


    Este tópico não é para tratar de sua carteira de investimentos, mas sim para tratar da evolução natural, aquela que faz parte da natureza e também abrange os seres humanos.


    O que aconteceu com o meu “pedacinho de chão”?


    Hoje, como reserva de proteção ambiental, ele está cercado de belas matas, com uma variedade enorme de espécies vegetais. Estou sempre recebendo em casa visitas de esquilos que moram nas minhas árvores. Tenho a companhia dos tucanos que embelezam o ambiente com sua plumagem. Também é morador de meu pedaço um lagarto que a cada início de primavera reaparece, após seu período de hibernação com mais uma ninhada.


    Sempre digo que lá é o meu paraíso terrestre. O meu SPA semanal de relaxamento.


    Pois bem, o terreno, que era parte de um pasto antes de ser loteado, foi evoluindo com meus cuidados. Plantei mais árvores, incluí frutíferas e outras espécies para atrair abelhas na época da floração. Com mais vegetação, também mais vida silvestre completa o lugar.


    Hoje está muito diferente, bem melhor do que quando o adquiri. O espaço evoluiu, melhorou, produz. Serve de abrigo para pássaros, animais e insetos.


    O ser humano foi previsto para também cumprir uma finalidade, uma missão.


    Poderia ter utilizado meu terreno para construir uma casa portentosa desenhada por um arquiteto competente. Seria muito bonita e imponente, mas certamente não iria me proporcionar o usufruto que tenho hoje no meu cottage. Teria fachada, mas não teria tanta vida.


    Nós não fomos criados para sermos somente uma bela fachada, mas sim para termos conteúdo e vida. Fomos idealizados para ir além. Uma das principais características do ser humano é a capacidade de criar e posteriormente evoluir em cima da base existente. O limite? Cada um estabelece o seu.


    Ter bons diplomas, bom emprego, bons relacionamentos, excelente posição no mercado, tudo isto é bom e não faz mal a ninguém, é até desejável. No entanto, se o seu sucesso pessoal é medido somente pelo “belo projeto arquitetônico”, certamente lhe faltará algo para sentir-se realizado e feliz.


    Esta é uma das características marcantes das pessoas que beiram a quarta década de suas vidas. Na maioria das vezes, avançaram bem mais do que imaginaram. Contudo, ainda não se sentem satisfeitos uma vez que se preocupam em como preparar-se mais ainda para assegurar uma vida tranquila no futuro. Este é o público alvo para as próximas linhas.


    Como profissional de Recursos Humanos, oriento carreiras para muitas pessoas, principalmente nos níveis diretivos e gerenciais. Gente bem-sucedida e com carreiras ainda ascendentes. Contudo observo entre a maioria destes uma característica quase sempre unânime: a dificuldade na gestão de sua vida pessoal.


    Problemas familiares, filhos rebeldes e uma grande angústia quanto ao futuro. Profissionalmente todos estão muito bem, mas não como pessoas.


    O ser humano não foi feito para ser olhado somente por um ângulo. Ele não foi idealizado para ser uma máquina de produzir dinheiro e ter sucesso profissional e social. O ser humano aspira por algo bem mais profundo, que muitas vezes ele mesmo não sabe distinguir. Sabe que ainda falta algo, mas não consegue identificar o quê.


    Antes que você se assuste e pense: “Ora, mais um livro vendendo alguma religião ou filosofia oriental...”, vou deixar claro: não é este meu objetivo. A intenção é, antes, possibilitar a você fazer um balanço de sua vida pessoal, abrangendo de forma prática as partes física, intelectual, relacional e espiritual.


    Para você não se assustar novamente: parte espiritual não significa obrigatoriamente religião. Parte espiritual significa, neste contexto, o seu relacionamento com o mais íntimo de seu próprio ser.


    É para responder a perguntas como:


     


    
      	Quem sou eu?


      	O que faço por aqui?


      	Para onde vou?

    


     


    A proximidade dos quarenta é o momento para dar um grande passo na sua evolução natural. É o momento para questionar-se positivamente.


    Pode continuar lendo sossegado, você vai gostar. E o mais importante: você vai tirar desta leitura um grande proveito: vá em frente, usufrua!


    
      O ser humano evolui e passa por várias fases durante a sua vida.


      Cada uma delas deve ser abordada adequadamente. A fase próxima dos 40 é aquela do balanço, dos questionamentos existenciais.


      É o momento perfeito para investir no seu crescimento como ser humano, e não somente como máquina de produzir dinheiro.

    


    1.3 CONTRIBUIÇÃO


    Vamos falar um pouco sobre a nossa contribuição nas várias etapas da vida e os questionamentos existenciais que, em geral, se resumem a:


     


    
      	Quem sou eu?


      	O que faço aqui?


      	Para onde vou?’

    


     


    Pode ser que você ainda não tenha as respostas para esses questionamentos, muitas vezes considerados (de forma errada) como “pequenos”, ou eventualmente ainda não as procurou.


    Vou fazer uma comparação bem simples que pode chocar num primeiro momento, mas que, certamente, vai ajudá-lo a, pelo menos, direcionar um pouco melhor o seu pensamento.


    Imagine um proprietário de uma granja cuja finalidade é a criação de galinhas.


     


    
      	Ele tem galinhas poedeiras.


      	Ele fornece galetos para churrascarias.


      	Ele tem galinhas para corte.


      	Ele tem galos e galinhas para reprodução.


      	Ele tem galinhas especiais que utiliza para o aprimoramento de raças.

    


     


    Resumindo: tem aves para várias finalidades.


    Agora, coloque-se no lugar de qualquer uma dessas aves. Você é uma delas. Além das suas atividades naturais, comer, ser poedeira etc, você não tem outra informação qualquer. Por exemplo, você não sabe as várias atividades e destinos que cada uma das galinhas, ou galos, tem dentro dessa granja. Você recebe tudo “de mão-beijada”, como se diz popularmente quando se recebe algo pelo qual não foi preciso qualquer esforço. Você é totalmente dependente do granjeiro, e a sua capacidade de análise e compreensão como galinha é inferior à do criador das galinhas.


    Pois bem, da mesma forma você não pode entender os planos que o seu criador tem para você. Você pode meditar e filosofar o quanto quiser, mas sua mente sempre terá um limite que é inferior ao do seu criador.


    Como galinha, você sabe para o que foi criado? Para ser poedeira? Para corte? Para reprodução?


    Agora, da vida, como ser humano você só tem duas alternativas: ou acredita que existe um ser superior e que espera de você algo bem específico, ou você não aceita que existe um criador e acredita ser parte somente de uma consequência biológica capaz de reproduzir um ser humano.


    Você tem então duas alternativas para dirigir sua vida:


     


    
      	
Alternativa A: Tem um criador que tem uma finalidade para sua existência e você é dependente dele, ou


      	
Alternativa B: Você é igual a qualquer outro ser vivente, está aqui e não está preocupado com o porquê disso, e nem para onde vai. Você é que dirige seu destino, o mundo gira em torno de si, precisa se virar sozinho para garantir sua subsistência, e tudo que receber a partir do ar que respira está sob o seu controle.

    


     


    Acredite ou não em criador, posso assegurar que nada sobre a face da Terra existe sem ter qualquer finalidade. Deus (ou a natureza, se você não acredita em Deus) criou este planeta que, pelo menos no universo conhecido, não tem outro similar.


    Pois bem, você, como ser vivente deste planeta e parte dele, existe e vive para algumas finalidades.


    Na sua passagem por este planeta você terá deixado uma contribuição boa ou má, mas deixará.


    Antes de continuar a leitura, reflita um pouco sobre as linhas deste capítulo.


    A proximidade dos quarenta, quando você já viveu quase que cinquenta por cento de sua vida, estatisticamente falando, merece uma reflexão prática e filosófica.


    Reflita!

    Qual está sendo a minha contribuição?

    Que legado deixarei ao partir?


    1.4 PARÂMETROS


    A palavra “parâmetro” tem vários significados, iniciando pelo conceito na matemática e, por extensão de sentido, aplica-se em outras áreas do conhecimento.


    O dicionário Houaiss dá a seguinte definição:


    Parâmetro: variável cuja medida indica, de

    forma indireta, uma função que não pode ser

    medida por métodos diretos.


    Por exemplo, a pressão sanguínea e o ritmo do pulso são parâmetros da função cardiovascular.


    Quais são os parâmetros com os quais podemos medir a qualidade de vida de uma pessoa? Não temos um padrão para medi-la diretamente, mas podemos nos utilizar de referências indiretas.


    Uma das referências mais utilizadas no cotidiano é o bem-estar da pessoa.


    É comum se dizer hoje: “Não me sinto bem”. Mas por que não me sinto bem? O que demonstra ou evidencia que não me sinto bem? São vários os indicativos como, por exemplo: “Ah, estou com a cabeça cheia, ou hoje eu não estou legal! A origem pode ser física ou psicológica.


    O conceito que considero o mais prático para uma avaliação é aquele dado pela Organização Mundial de Saúde para definir o que é saúde:


    Saúde é um estado de bem-estar geral

    e não a ausência de doenças.


    O bem-estar geral é caracterizado pela harmonia existente entre a parte física, constituída pela alimentação e atividade física, a parte de relacionamentos, o estado mental e o espiritual.


    O seu bem-estar será medido pela melhor harmonia entre estes parâmetros, mas o que definirá o seu estado geral será o índice onde você estiver mais fragilizado. Para melhor entendimento desta conceituação, podemos nos remeter para a sabedoria popular que diz que “nenhuma corrente é mais forte do que seu elo mais fraco”.


    Experimente e veja. Monte uma corrente com clipes de vários tamanhos e tente rompê-la. Ela certamente vai ceder no clipe de menor tamanho, ou seja, no clipe mais frágil.


    
      Uma das referências indiretas para medirmos o padrão da qualidade de vida de uma pessoa é o seu bem-estar.

    


    Qual a intenção deste tópico?


    Queremos lhe dar uma “ferramenta” elementar que o auxilie a fazer uma autoavaliação por meio de parâmetros bem simples de como está a sua saúde de acordo com os conceitos da Organização Mundial de Saúde.


    No decorrer do livro, vamos falar várias vezes sobre o tema Saúde. Mas, neste tópico, registrei o conceito de saúde que aplico para me autoavaliar e, a partir daí, definir estratégias e ações que me levem a uma vida com a saúde equilibrada.


    No quadro abaixo indique o seu nível de satisfação com os parâmetros que mostram o nível de sua saúde.


    Faça-o inserindo um sinal (o tradicional “x” por exemplo) na carinha na qual você se autoenquadra. Como citamos acima, nenhuma corrente é mais forte do que seu elo mais fraco, portanto foque com mais intensidade de forma a tornar a carinha mais triste um pouco mais contente!


     


    [image: ]


    
      Observação importante. Este não é um livro médico, nem o autor tem esta especialização. Para saber como está a sua saúde de fato, você deve fazer um check-up periodicamente. A intenção é dar alguns parâmetros para você, no seu cotidiano, poder “gerenciar a sua saúde”. O que desejamos enfatizar é que o seu bem estar é resultado de vários fatores que são preponderantemente determinados pelo seu estilo de vida, e o ponto de referência da sua qualidade de vida sempre será o seu elo mais fraco.

    


    1.5 O BEM E O MAL: O GRANDE DESAFIO


    Por definição, “o bem” é a qualidade atribuída a ações e a obras humanas que lhe conferem um caráter moral. Veja o trecho, por exemplo: “... sua passagem pelo mundo foi muito importante, deixou marcas e boas lembranças, foi uma pessoa de bem...”


    Já “o mal” é um substantivo masculino definido nos dicionários como aquilo que é nocivo, prejudicial. Aquilo que prejudica ou fere. Veja aqui: “... além de inconveniente, suas ações geralmente eram realizadas visando fazer o mal para os outros...”.


    A Bíblia, livro sagrado para o cristianismo, já inicia com uma disputa entre o bem e o mal, tendo os primeiros seres humanos optado por seguir um mau conselho e, desta forma, terem tido uma grande e irreversível perda.


    
      Para a maioria das pessoas o saldo no final do dia é positivo. O bem acaba vencendo o mal, ou seja, as suas ações e realizações boas superaram aquelas que não foram tão boas assim.

    


    Tanto na literatura, no teatro, como no cinema, uma grande parte dos enredos é a constante luta entre o bem e o mal, entre o positivo e o negativo, sendo que, na maioria das vezes, o mal é vencido. Em outras, fica no ar a dúvida se o mal realmente foi vencido, permanecendo, no entanto a ideia da ameaça posterior que resulta em um novo livro e ou filme do tipo “A volta de...”.


    Para a maioria das pessoas, o saldo no final do dia é positivo. O bem acaba vencendo o mal, ou seja, as suas ações e realizações boas superaram aquelas que não foram tão boas assim.


    Os chamados “bem” e “mal” são reais, concretos, existem e você deve contar com eles no seu cotidiano. É como na natureza: os dias sucedem as noites, temos as tempestades e depois as bonanças. Em nada nos ajuda reclamar, mas sim, usufruir quando o tempo está bom e ter um bom guarda-chuva para as tormentas.


    Balanços que você fizer de períodos mais prolongados, uma semana, um mês, um ano, uma década, mostrarão o mesmo resultado. Você vencendo o mal.


    Veja algumas ocorrências simples extraídas de nosso dia a dia.


    No seu cotidiano, por mais que você planeje, por melhor que você se prepare e organize, o real será bem diferente daquilo que você planejou.


     


    
      	Veja o seu início do dia já pelo seu despertar;


      	Você incumbiu, na véspera, o seu telefone celular de despertá-lo;


      	Você se preocupou em já separar a roupa;


      	Você já deixou, na noite anterior, o seu desjejum encaminhado e


      	Você planejou certinho a que horas iria sair.

    


     


    Entretanto, por melhor que você planeje, nem sempre tudo vai ocorrer da forma que imaginou.


    Se você mora sozinho, a probabilidade de dar tudo certo é maior, mas não absoluta.


    Ao sair para a rua, as coisas já não caminham exatamente como você previu, o trânsito não estava tão bom, pois choveu forte de madrugada e você não contava com isto.


    Por mais que você tenha se preparado mentalmente para ter um início de dia agradável, inúmeras circunstâncias irão influenciar seus planos.


    A tendência é nos irritarmos com desvios e interferências em nossos planos.
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